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tudo a oindar bem,
mas falta oijuda

As obras de construção da sede da
ARCA  vão  andando  em  ritmo  aceitá-
vel,  devido  essencialmente  ao  volun-
tariado  dos  directores  que  estão  liga-
dos ao ramo da construção civil e que
muitas  vezes  deixam  os  seus  traba-
Ihos para acudir, quando é preciso, às
necessidades que vão surgindo com o
avançar do empreendimento.

Louvável   atitude,   que   deverá   ser
seguida por todos aqueles que querem
ver conclui'da  mais  esta obra,    virada
essencialmente para a juventude mas

que servirá a população em geral.
Alguns  donativos  têm já  sido  rece-

bidos,   em   materiais   de   construção,
nomeadamente  cimento,  e  não  sÓ,  e
outros  estão  prometidos,  desde  mais

®    Effi   §EEE   Effi

material de construção até  numerário e
mão-de-obra.

Lembramos mais uma vez que todas
as ajudas são bem-vindas,  de forma a

que  se   possa  concluir  a   1.a  fase   e
começar  logo  a 2.ê  para  que,  aprovei-
tando a embalagem, se consigam mais

incentivos  que  possam  vir  das  autori-
dades   competentes,   desde   o   poder
central ao autárquico.

Como  é sabido,  todos os donativos
são passi'veis de dedução em sede de
lRS, uma vez que a ARCA é uma insti-
tuição de utilidade pública.

eA§A
Câmara Municípal de Lisboa
concede subsídio para obras

Foi  com  natural  satisfação  que  o

presidente  da  Direcção  da  Casa  da
Comarca de Figueiró dos Vinhos rece-
beu  um  ofício  emanado  da  Câmara
Municipal de Lisboa, informando que a
edilidade   tinha   deliberado   conceder
um subsídio àquela associação  regio-
nalista para compariicipação  em  70°/o
do orçamento para obras, o qual opor-
tunamente    fora    apresentado    nos
serviços competentes do munici'pio.

Estas obras   prosseguem a poli'tica
da actual Direcção - presidi-
da  pelo  nosso  conterrâneo
Joaquim  Dias  Santos  -  de
melhoria  das  condições  do
espaço  f i'sico  onde  a  Casa
da  Comarca  funciona,  bas-
tante degradado pelo tempo
e  pela falta  de  intervenções
de fundo ao longo de muitos
anos.

Depois  do  parecer  favo-
rável  do  Gabinete  Local  da
Mouraria,      a   Câmara   de
Lisboa decidiu-se

vação dos  trabalhos a realizar na Casa
da Comarca e  respectivo financiamen-
to, indo ao encontro das pretensões do

presidente da Direcção.
Joaquim  Santos  está ciente  de  que

para  este  Í7.na/ fe/i.z muito  contribuiu  o
empenho   do   presidente   da   Câmara
Municipal  de  Figueiró  dos  Vinhos,  Dr.

Fernando  Manata,  que  envidou  todos
os esforços necessários dentro da sua
esfera de influência   para que tal fosse

pOss,,vel.

MAGUSTO
DE S. MARTINHO

Mais uma vez a Casa da Comarca de
Figueiró  dos  Vinhos  ofereceu  aos  seus
associados e amigos o tradicional magus-
to  de  S.  Martinho,  que  se  realizou  nas
suas instalações do Largo do lntendente
Pina Manique, em Lisboa.

Como  vem  sendo hábito,  comparece-
ram  associados  em  grande  número,  os

quais  foram  obsequiados  com castanhas
assadas, cozidas e especialidades na gre-
1ha, desde a morcela à entremeada. E para
regar  convenientemente   estes   petiscos
apresentou-se uma água-pé a condizer, ou
não fosse a época propícia à prova desta
tradicional bebida.

A particularidade desta água-pé é que
era proveniente de vinhas de Arega, pro-

priedade do Sr. José Feliciano, que como
associado  fez questão de oferecer alguns

garrafões  da  sua  colheita  para  fazer  as
devidas    honras    ao    magusto    de    S.
Martinho,  o  que a Direcção da Casa da
Comarca agradece.

Foi,  pois,  mais  uma jomada  de  são
convívio  levada  a  cabo  por  este  órgão
associativo regional.
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0 rio Zêzere é um dos ex­líbrisdo nosso concelho, nomeada­
mente a Foz de A:1ge, inserida na

zona de influência da albufeira do
Castelo do Bode. Ainda há bem

pouco tempo considerada das
menos poluídas do País, a água

que fiaz as nossas delícias de Verão
degrada­se vertiginosamente dia
após dia.

Como   é   sabido,   a   albufeira   do
Castelo  do   Bode  é   hoje  a  principal
fonte   de   abastecimento   de   água   à
região da Grande Lisboa.

Efectivamente,  a  população  da  ca­

pital e zonas limi'trofes consome diaria­
mente  perio  de  500  milhões  de  litros
de água provenientes da captaçã,o que
a   Empresa   Portuguesa   de   Aguas
Livres  (EPAL) tem  na albufeira,  o que
equivale  a  três  quartos  do  consumo
total da região lisboeta.

Esta empresa analisa mensalmente
as  capatações  da  água  que  fornece
aos seus consumidores e constata que
o  li'quido  proveniente  do  Zêzere,   ini­
cialmente de muito boa qualidade, tem
vindo  sucessivamente  a  degradar­se
através de poluição microbiológica, de
tal  forma  que  a  ocorrência  de  salmo­
nelas mais que duplicou em  relação a
anos anteriores.

A  percentagem  de  salmonelas  ­
bactérias  que  podem  provocar  infec­

ções   gastrintestinais  ­   manteve­se
estável desde 1995 (na ordem dos 7 a
8°/o),  mas  em  1998  esse  valor  subiu

para 16°/o, com tendência a aumentar.
Outros   parâmetros   microbiológicos
têm igualmente aumentado, nomeada­
mente o valor de coliformes fecais, que
em  1994  era de  10  unidades  por  100
mililitros,   situando­se   em    1998   na
ordem  das  19.200  unidades.  A  ocor­
rência   deste   tipo   de   poluição   está
directamente associada às descargas
de esgotos em toda a bacia hidrográfi­
ca da albufeira, cujo plano de ordena­
mento  não  tem  sido  suficiente   para
obstar  a  esta  situação,   muitas   das
vezes  por  ser  sistematicamente  des­
respeitado, como se constata em con­
celhos   bem   próximos   de   nós,   quer
numa  quer  na  outra  margem  do  rio.

(Os empreendimentos do Almegre,  no
concelho   da   Seriã,   da   Pombeira   e
Lago Azul,  no concelho de Ferreira do
Zêzere,  são disso exemplos gritantes,

para  já  não  falar  dos  autênticos  ma­

esgotos aceleroim degradação
marrachos   pafo­braví.sfas   mais   para
sul, na zona da Serra de Tomar.)

Curiosamente, os principais   receios

quando   foi   decidido   optar   pela   cap­
tação de água nesta albufeira recai'am
no  perigo  de  contaminação  por  hidro­
carbonetos,  resultantes de derrame de
óleos   e   combusti'veis   em   virtude   do
intenso tráfego  de embarcações  neste
espelho  de  água  particularmente  ape­
teci'vel  em  termos  turi'sticos.  Até  a ver
tal não se tem verificado,  mantendo­se
os valores deste  item  em  ni'veis  consi­
derados aceitáveis e estabilizados.

A  EPAL  vê  com  alguma  preocupa­

ção  o  estado  da  água  na  albufeira  do
Castelo do Bode, uma vez que ainda há

poucos  anos  a  sua  classificação  era
A1,  ou seja,  de  1.a qualidade,  e  recen­
temente tem a classificação A2, embo­
ra  a  empresa  esteja  preparada  para

tratar águas A3, ponanto de pior quali­
dade, na sua estação da Asseiceira.

Pode parecer que este problema sÓ
afecta  os  consumidores  da  água  da
barragem,  ou  seja  os  moradores  de
Lisboa e arredores, mas as populações
ribeirinhas   também   acabam   por   ser
atingidas   em   virtude   da   degradação
dos ecossistemas.

As   restrições   à   construção   em
zonas  aprazi'veis  são  quase  sempre
impopulares,   mas   normalmente   têm
como  fundamento  o  bem­estar  futuro
das populações. Pena é que as regras
não   sejam   cumpridas   por  todos   os
responsáveis,   criando­se   situações

que  o  cidadão  comum  não  consegue
entender,  julgando­se  por  vezes  dis­
criminado   em   relação   a   outros   sÓ

porque  mora  num  concelho  diferente.
E uma questão de cumprir ou não a lei.
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grande   maioria   das   tradições
natalícias  ocidentais  tem  a  sua
origem        na       Grã-Bretanha.

Wassa-iling é o nome dado a uma
antiga   bebida   festiva,    confec-
cionada com cerveja, ovos, natas,
maçãs assadas, avelãs e especia-
rias. Aqueles que são demasiado

pobres  para  fazer  o  seu  próprio
festim,   vão   de   porta   em   porta,
cantando  cânticos  de   Natal   em
troca de alguma desta infusão.  (A
receita   recomenda   pedaços   de

pão torrado a flutuar ao de cimo, o
que   pode   estar   na   origem   da
expressão  <<beber  que  nem  uma
esponja»).

Crê-se que a tradição de beijar

diz-se   que   jantava   pavão   recheado
com  especiarias  -  que  fora  assado
com as suas plumagens cosidas atrás
e coberto com folha de ouro.

acompanhado    à    sobremesa    pelo

pudim  de  ameixas.  (0  nome  remete-
nos  para  um tempo anterior ao de as
ameixas  terem  sido  substitui'das  por

sob um rebento de visco (planta do tipo
azevinho) é um dos rituais datado dos
tempos    dos   druidas.    Queimam-se
cepos  maciços  de  madeira  (que  se
espera que ardam desde a véspera do
Natal   até   à   Epifania,   no   dia   6   de
Janeiro),   que   aquecem   os   grandes
salões da  lnglaterra feudal  e,  os seus
fragmentos são guardados para acen-
der o próximo toro do ano.  Diz-se que
a  tradição  de  pendurar  as  meias  na
chaminé,    é    para   impedir   que    as
moedas de ouro do Pai  Natal caiam e
se percam entre a grelha das cinzas.

Henrique   Vlll,   o   rei   britânico   da

dinastia Tudor do século Xvl, decorava
os jardins  reais  no  Natal  com  colares
de pérolas, flores de seda e  romãs,  e

N

A decoração de árvores verdes,  um
costume alemão,  era desconhecida no
Reino    Unido   até    1841,    quando   o
Pri'ncipe   Alberio   (de   origem   alemã)
mandou colocar uma enorme árvore no
Castelo de Windsor de forma a alegrar
a  fami'lia  real.  0  envio  de  postais  de
Natal teve também o seu início na era
Vitoriana,   sendo   atribu`ído   a   um   SÍ.r

Henry  Cole,  a  primeira  pessoa  a  pro-
duzi-los    comercialmente    (por    con-
seguinte,   tirando   partido   do   então
recente serviço postal de um pemj/J.

Embora a eternamente popular obra
de Charles Dickens, A Ohrí.sfmas Card

glorifique o ganso,  actualmente o  perú
é   o   prato   tradicional   nas   grandes
refeições  familiares  do   dia  de   Natal,

passas    de    uvas)    Christmas
crackers   (bombons   de   Natal),

pequenos  cilindros  embrulhados
em  cartão  de  cores  vivas,  são
colocados   em   cada   prato.   Os
convivas  do jantar cruzam  então
os  braços  de forma a cada  pes-
soa  segurar  uma  ponta  do  seu
bombom  e  uma outra do do seu
vizinho.   Imediatamente,   toda   a

gente  dá  um  puxão.  A  diminuta
quntidade de pólvora que contêm
estala,     revelando     brinquedos
baratos,  coroas  de  papel  fino  e

pequenas tiras de papel, onde se
encontram, extraordinariamente grava-
dos, trocadilhos com alguma sátira.

Algumas fami'lias encerram a época
na;1a:)'idia  com  o   twelfth   night     cake

(Bolo da Véspera do  Dia de  Reis).  Na
massa do bolo são misturados brindes

(um   feijão,   uma   moeda,   um   botão)
antes  de  ir  para  o  forno  -  si'mbolos
daquilo que o Ano Novo irá trazer (sen-
satez, riqueza, lealdade).

Quem   não   se   importar   de   fazer

parie  de  uma  enorme  multidão,  pode
associar-se aos ajuntamentos públicos

que, ao som dos sinos das igrejas e de
centenas de vozes que cantam todas

juntas  Au/d  Lang  Syne,  anunciam  o
Ano Novo em Glasgow,  Edimburgo ou
em Trafalgar Square, em Londres.

F  F]  A  N  Ç  A

a  véspera   de   Natal   as
fami'lias decoram as suas
árvores,  vão  à  missa  da

meia-noite,   e   depois   voltam   a
casa para o  réveillon,  uma gen-
erosa ceia pela noite dentro que

has,   em   Burgundy,   bolos   de
trigo-mouro  com  creme  fermen-
tado,   em   Brittany,   e   bacalhau

_-\-\-_ ,-,-,,-, \_ 1_`_ ,\`_ ,_-  -  -_` __ ___-`--`--
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salgado   cozinhado   com   molho   de
tomate,   vinho   tinto   e   anchova,   na
Proven-ça.  Na Provença também existe
a  tradição  de  servir   13   sobremesas,
ainda que simples (incluindo figos secos,
uvas, avelãs e amêndoas, pois as suas
cores   simbolizam   respectivamente   os
franciscanos,     os    dominicanos,     as
carmelitas e os agostinianos).

IIlt_Êr"u_m_a_fâvAan,Ju_TÊhT_?re_d?^qç_P:?iaou uma amêndoa inteira (para pre-
venir o perigo de um dente partido).
A  pessoa  a  quem  calhar a fava  é
declarada rei ou rainha por um dia.

Em Paris, um presépio gigante é
I  montado eri frenie ao Hôtãi ãe viiie

(a  Câmara  Municipal)  e  todas  as
_TTT

I  brincipais  igrejas  e  grandes  arma-

Antes de ir para a cama, as crianças
deixam  os  sapatos  ou  as  meias  para

que o  Pêre  Noel  (Pai  Natal)  os encha
de presentes. Os adultos esperam fre-

quentemente até ao  Dia de Ano  Novo
para trocar as suas lembranças.

0 Dia dos Reis é normalmente cele-
brado com  um  bolo especial  que con-

zéns exibem magníficas janelas ilu-
minadas.
Em  algumas  cidades,   são   repre-

sentadas  peças  de  Natal  ao  ar  livre.
Em  La  Camargue,  reúnem-se  alguns
vitelos  que   são   marcados  com   um
ferro  em  brasa.  Em  Les  Baux,  uma

pequena   carroça   com   um   cordeiro
recém nascido em cima é puxada por
um   carneiro   para   dentro   da   igreja,
acompanhado por pastores.
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E
M   Portugal  as  celebrações  natalícias
têm   um   grande   pendor   religioso,
embora  muitas  tradições  de  origem

pagã sejam ainda usuais.
A  importação   das   celebrações   típicas

dos   países   anglo-saxónicos   tem   também
contribuído   para   mudar   muito   a   forma
como   o    Natal   é   comemorado   em
Portugal.  No  entanto,  o  aspecto  mais
importante e que prevalece é o da festa
da  família,  de  que  faz  parte    a  Consoada,

que,  como  manda a tradição,  é  servida  na
noite de 24 de Dezembro, depois da Missa
do   Galo,   sendo   preparada   geralmente
durante todo o dia. Dela faz parte um prato
de    bacalhau,    geralmente    cozido    com
legumes,  para simbolizar a abstinência  que

se deve preservar na véspera da celebração
do  Natal.  No  entanto,  são  também  bas-
tante  populares   os  doces  e  sobremesas
acompanhados  com  vinho  verde  ou  tinto,
dependendo do que é mais tradicional. Os

pratos     dependem     grandemente     das
tradições   locais,   pois,   por   exemplo,   no
Minho  é  usual  cozinhar também  os  mexi-
dos, espécie de açorda feita com pão e água
e temperado com mel e vinho do Porto.

De    forte    tradição    são    ainda    as
rabanadas, as azevias, as filhós de abóbora,
ou   as   broas   de   mel.   Outro   ingrediente
indispensável   de   qualquer   celebração   de

Natal  são  os frutos  secos,  o que  é  natural.
uma vez que se colhem no Outono.

A celebração religiosa do Natal começa à
meia-noite  do  dia  24  de  Dezembro  com  a
Missa  do  Galo,  cuja  designação  se  deve  à
lenda que afirma que um galo cantou a essa

hora  para  anunciar  o  nascimento  do
Menino jesus.

0  almoço  ou  jantar  de   Dia  de

Natal, que varia consoante as regiões do país
e  consoante  as  preferências  das  famílias,  é
tradicionalmente cabrito assado.  No entan-
to,   os   costumes   estrangeiros,   nomeada-
mente      ingleses      e      norte-americanos,
impuseram   o   peru   recheado   ou   assado.
Outras justificações  para a popularidade do

peru  referem-se  ao  baixo  preço  que  esta
carne possui em comparação com o cabrito.
Os doces e as sobremesas voltam a ter um

papel de destaque nesta refeição.
Uma  última tradição  para  o  período  de

Natal  é  o  bolo-rei.  Originalmente  era  um
bolo  especial  que  se  destinava a celebrar o
Dia de Reis, a 6 de Janeiro, data em que se
supõe  que  os  reis  magos teriam  chegado a
Belém  para  oferecer  presentes  ao  menino

Jesus.   0   significado  específico   do  bolo  já
deixou de ser associado ao Dia de Reis uni-

camente,  sendo  consumido  durante  toda a
época natalícia.

Dentro do bolo pode ser encontrado um

pequeno presente (actualmente foi proibido
por uma questão de segurança)  e uma fava,
indicando  o  primeiro  a  sorte  de  quem  o
encontrou e o segundo a obrigação da com-

pra do próximo bolo.
As  origens  desta  tradição  estão  associ-

adas a jogos que eram feitos para celebrar o
Dia  de  Reis  e  que  variavam  de  lugar  para
lugar.
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resposta científtca do Observalório Astronórítico da Ajuda

S dúvidas sobre a entrada
no novo mtiénio, que
erroneamente tem sido

anunciada para o ano 2000, são
aqui explicadas por À:LFRE:D"ÀL
CÀ:MPOS, astrónoma do
Observatório Astronómico da
Ajuda.

Neste   campo,   os   investigadores   não
têm  dúvidas  de  que  a  passagem  para  o
século  Xxl  e  para  o  novo  milénio  só  se
realiza de  31  de  Dezembro  de  2000  para
1  de janeiro de 200 I .

A  confusão   deve-se   ao   facto   de   na
nossa era os anos serem  referidos a uma
escala que  começou  com  o  ano  1  depois
de Cristo, pelo que não houve ano zero.

Por  esta  razão,  o  primeiro  século,  ou
intervalo  de  cem  anos  da  era  cristã,  ini-
ciou-se no dia  1  dejaneiro do ano  1  e ter-
minou  a  31   de  Dezembro  do  ano   100,
assim como o século XX teve início em  1
de  janeiro   de   1901   e  termina  a   31    de
Dezembro de 2000.

Para    que    não   fique    ninguém    por
esclarecer,  o  0bservatório  da  Ajuda  já
tem   uma   folha   explicativa   que   envia   a
todos os que solicitam informações.

A era de Cristo ou era vulgar, em que
vivemos, foi introduzida pelo monge Dinis,
o  Exi'guo,  que  decidiu  recomeçar  a  con-
tagem  dos  dias  a  partir  da  data  do  nasci-
mento  de  Cristo,   convencionada   desde
440  como  25  de  Dezembro,  segundo  o
calendário romano.

Deste modo, o ano  754 do  calendário

juliano  (antigo  calendário  romano  refor-
mulado por júlio César)  passou a ser ret-
rospectivamente   o  ano   1   do   novo   cal-
endário, designado ano  1  depois de Cristo.

Por   causa   de   algumas   discrepâncias
temporais,  o  calendário  juliano  foi  refor-
mulado  mais  tarde,  em   1582,  por  ordem
do Papa Gregório XIll. o que  levou  a que
fossem apagados  10 dias, com a passagem,
nesse  ano,   do   dia  4  para  o   dia   15   de
Outubro.

A  adopção   do   calendário  gregoriano

(que ainda hoje vigora) foi  lenta e polémi-
ca,  em  especial   nos  países  protestantes

que figuram  entre  os  últimos  na  Europa a
ceder à norma de Roma.

Na    lnglaterra    a    decisão    provocou
motins e revoltas devido à generalização da
ideia  entre  as  populações  de  que  lhes  tin-
ham roubado 3 meses (de  1  dejaneiro a 25
de Março).

Na antiga URSS, graças à tradição orto-
doxa,   essa   adopção   deu-se   apenas   em
I 923, daí que a Revolução de Ou-tubro de
1917  figure  nos  livros  de  His-tória  como
tendo ocorrido em Novem-bro, tendo em
conta o novo calendário.

Se  tivermos  em  atenção  os  calendários
de  povos  de fora da  Europa e de  religiões

não  cristãs,  multiplica-se  a  parafernália  de
modos  de  medição  do  ano  em  que  vive-
mos.

Se  o  mundo  tivesse  adoptado  o  cal-
endário chinês, o ano 2000 corresponderia
ao  ano  4697,  enquanto  que  se  a  escolha
recaísse   sobre   a   contagem   de   tempo
hebraica caminharíamos para 5761.

0 calendário de inspiração muçulmana,

por exemplo, levar-nos-ia no próximo ano
de volta a  1420.

Portanto, e para que fique bem claro, o
3.°  milénio  da  era  cristã  e  o  século  XXI
cientificamente começam apenas em 2001,

para quem lá chegar...




